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O Grupo Espírita “Judas Iscariotes” – GEJI  foi legalmente fundado em 01/12/1969. Localizado no km  113 da Via Anhanguera, no distrito de Nova Veneza, cidade de Sumaré – SP.  O GEJI seguiu uma rotina até 1974, quando um dos  médiuns  da equipe, Sr. Ernesto Lira,  desencarnado em 1995, uma pessoa séria e comprometida com a doutrina espírita e com o seu próprio desempenho mediúnico, passou a receber inúmeras comunicações de uma equipe de  espíritos e dentre eles um  denominado Anthero. As comunicações  demonstravam  nos seus conteúdos uma ruptura com o pensamento usualmente encontrado na literatura espírita como:  
A VISÃO  PENALÓGICA (EXPIAÇÃO E PROVA) E A IDÉIA DE RESSARCIMENTO DE DÍVIDAS  “O FEZ, PAGOU”,
Esta ruptura pode ser identificada em vários textos, mas destacamos aqueles que enfatizam este rompimento, como por exemplo, o CARIDADE DAS SOBRAS – “ Se repudiamos, venha de quem vier, o dizer que o Criador tem as suas criaturas como ‘marionetes’, por Ele criadas para deleitar-se com os seus sofrimentos, permitindo-lhes cometer o erro por ignorância, para posteriormente atirá-las às masmorras umbralinas, como se não bastasse o agressivo constante de que se constitui o ambiente planetário, que leva o homem ao exercício consolidante do saber e da evolução, estamos procurando dar ao homem o retrato do Pai como Ele é e não como Ele tem sido mantido, por interesses escusos,  sob a nebulosa mística, e por vermos, ainda hoje, criaturas de boa fé que, embora imbuídas dos melhores propósitos, deixam-se levar num enredamento sem precedentes”.
Outro trecho, do mesmo texto, CARIDADE DAS SOBRAS – “ Se dissermos que os Centros Espíritas, salvo raras exceções, visam mais a parte utilitária ou centros de triagem de espíritos desencarnados, não estamos faltando com a verdade. Se os chamados trabalhos espíritas ou sessões estão se tornando um vício, onde são tratados os ‘irmãozinhos desencarnados’, para que não caiam no umbral, não concordamos, porque na Terra, atrás das grades, milhares de ‘irmãozinhos encarnados’ gemem sob o peso do erro que a incultura , em 90%, os levou a cometer. Outros tantos ‘irmãozinhos’, muito embora profitentes de alguma religião, também sofrem pela negligência dos evangelizadores, que não conseguiram transformá-los em homens dignos e capazes,  pelo labor honesto e útil ao seu semelhante”...” O que nos parece infantilidade é querer remediar o que se poderia prevenir, pois, se o espírito quando desencarnado é considerado como ‘irmãozinho’, por que também não o é quando na carne?”
 
INCENTIVO A ANÁLISE  E COMPARAÇÃO COM AS  IDÉIAS CONTIDAS NAS OBRAS BÁSICAS DE ALLAN KARDEC
No texto EVOLUÇÃO E CARIDADE – EVOLUÇÃO E RELIGIÃO, há : “ Evoluir é um estado permanente do espírito que desabrocha suas potencialidades através do tempo. È desenvolver a inteligência em conjunto com a razão e a consciência, com visos à moral que resultará nas virtudes que conduzirão ao amor e deverá prevalecer em todos os atos, obras e tudo que for feito”... “ As religiões constroem templos, muitos deles suntuosos, para a prática dos cultos, do adoracionismo e da pregação da salvação. Mas Jesus aconselhou ‘a busca da verdade’ o que difere substancialmente das práticas religiosas. Se o conhecimento e compreensão da verdade nos libertarão, evidencia-se aí o fato de que somos escravizados pela ignorância”...“ O Kardecismo é claro quando afirma: ‘conhece-se o verdadeiro espírita pela sua completa transformação moral’. ‘Moral’ e não religiosa”... “ É preciso que cada um entenda que é senhor de si e responsável pelos seus atos. O homem religioso abdica do seu próprio livre-arbítrio pelo escravagismo mental de uma dependência deusística em busca do nada!” ...“Evolução é fruto do próprio esforço.”
NOVA VISÃO E INTERPRETAÇÃO DA MISSÃO DE JESUS
 
Ou seja, em vários textos deixava de ser o divino, o distante, o pregado na cruz,  o salvador, o avatar,  para ser o reestruturador da sociedade, com uma missão unicamente social.  O texto CARIDADE DAS SOBRAS  traz  “ O Evangelho não é propriedade de religião ou religiões, mas a carta  magna do futuro próximo, queiram ou não os que pretendem ver nele o indicador infalível que os conduzirá ( aí entra o personalismo) ao porto seguro”...”Quando o Evangelho for exposto na sua realidade, não se admirem se vier  causar a represália daqueles que se acostumaram a transferir as responsabilidades que lhes estão afetas, substituindo-as pelo simples ‘culto no lar’ ou pela aquisição de limitados conhecimentos, ou ainda, pela caridade intencional, que até  o momento não passa de um ‘negócio’ com Deus. Se diziam antes que ‘quem dá aos pobres empresta a Deus’, agora dizem que ‘é dando que recebemos’, temos aí apenas a mudança dos termos, mas não do objetivo, e é justamente este pensamento mercenário, o mais desaconselhado no espírito do Evangelho”. No texto PARÁBOLAS, podemos extrair “ A agudez da inteligência desse Mestre, avançada muitos milênios à sua época, é revelada no que de profundo tem de concerto com o manual de auto disciplina que as ‘parábolas’ constituem e o retalho da imagem síntese nelas inseridas”. ...”Esclarece e prova que o relacionamento CRIADOR-CRIATURA  é de plena e absoluta liberdade, e que daquele não provém qualquer tipo de sansão justicialista sobre o homem, em termos de JUSTIÇA APLICADA.
As idéias e o próprio médium que as trazia, foram duramente atacados e criticados por parte dos trabalhadores do GEJI na ocasião. O médium foi tachado de obsidiado e outros adjetivos não muito fraternos. Alguns trabalhadores saíram do Grupo em razão da discordância das idéias. Aqueles que decidiram ficar, passaram a estudar profundamente os textos e a identificar a coerência, a beleza  e a contribuição que estas idéias poderiam trazer para a renovação do pensamento espírita reencarnacionista evolucionista,  não religioso e laico. 
JORNAL LIBERTAS

A partir de 1978 as comunicações foram registradas, datilografadas, corrigidas e divulgadas numa publicação em forma de jornal, de nome LIBERTAS. Este material foi enviado para diversas instituições espíritas do Brasil e do mundo. 
A EQUIPE DE ESTUDOS DO GEJI 
Identificada, pela maneira de pensar,  com o movimento do ICKS,  com as idéias debatidas no Jornal Abertura e com o trabalho desenvolvido pela CEPA. Três integrantes do GEJI participaram do último Simpósio em Santos, duas estiveram no Congresso em Porto Rico e uma no Encontro  em Itapecerica da Serra.  Nestes dois últimos eventos, o  Sr. Jon Aizpúrua, hoje vice-presidente da CEPA, relembrou publicamente a contribuição recebida do GEJI, através do Jornal LIBERTAS, reconhecendo o pioneirismo na renovação do pensamento espírita. 
ACESSO AO ACERVO DO GEJI
Um diferencial do GEJI, que se mantém até hoje é  não estar atrelado a nenhuma Federação ou qualquer outra Instituição desde o início das suas atividades. O GEJI ao inscrever-se neste SIMPÓSIO, objetiva retomar e abrir a todos espíritas e Instituições que lá estarão  representadas, o seu acervo registrado em textos, publicações como o Jornal LIBERTAS, já citado, apostilas e outros documentos, todos recebidos  por via mediúnica, que  com certeza serão somados aos esforços de diversos companheiros em várias localidades do Brasil e do exterior, comprometidos com um espiritismo livre de escórias de outras correntes de pensamento que o aprisionam e o distanciam da verdade que já temos discernimento para apreender. O GEJI aproveitará o evento para oferecer gratuitamente apostilas abrangendo diferentes temas, para que todas as pessoas que por elas se interessarem,  tenham um ponto de referência e possam abrir um canal de intercâmbio com o Grupo, pelos meios de comunicação hoje disponíveis: endereço eletrônico, grupos de estudo, material publicado, fotos, etc.
FINALIZANDO

“Evoluir é, em síntese, a eterna busca de si mesmo, a libertação da ignorância e consequente usufruto do resultado: Vida”

Texto: Evolução Interior como Reflexo do Exterior

Espírito comunicante: Anthero

Medium: Ernesto Lira
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